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Resumo

O uso crônico de analgésicos e anti-inflamatórios por parte dos pacientes que são atendidos
na rede pública de saúde, sendo estes sofrem de dores variadas, por fibromialgia, pacientes
que aguardam cirurgias, doenças reumatologicas, doenças ortopédicas e cefaleias.

Com esse uso abusivo tendem a apresentar complicações graves hepáticas e renais, sendo
estes já com coomorbidades, portanto como medida de tratamento e prevenção do uso
indiscriminado de medicamentos.

 A  acupuntura é  um método de tratamento milenar  que pode ser  utilizado para estes
pacientes, tendo em vista ser de baixo custo, resultado comprovados cientificamente para
tratamento de dores crônicas e previne os efeitos colaterais provocados pelo uso crônico de
medicamentos diminuindo o consumo excessivo.

Apesar de estar disponível no SUS desde 1988 e com constante crescimento da pratica,
ainda sua utilização não é comum nos serviços de saúde. Sendo assim, sua aplicabilidade vai
além de apenas inserção de agulhas e sim variada gama de tratamento e recursos que
podem favorecer a assistência em saúde.
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PROBLEMA/SITUAÇÃO

Observou-se uso crônico de analgésicos e anti-inflamatórios por parte dos pacientes que são
atendidos na rede pública de saúde, sendo estes sofrem de dores variadas, por fibromialgia,
pacientes que aguardam cirurgias, doenças reumatológicas, doenças ortopédicas e cefaleias.
Portanto como medida de tratamento e prevenção do uso indiscriminado de medicamentos.

 A  acupuntura é  um método de tratamento milenar  que pode ser  utilizado para estes
pacientes, tendo em vista ser de baixo custo, resultado comprovados cientificamente para
tratamento de dores crônicas e previne os efeitos colaterais provocados pelo uso crônico de
medicamentos diminuindo o consumo excessivo.

Apesar de estar disponível no SUS desde 1988 e com constate crescimento da pratica, ainda
sua utilização não é comum nos serviços de saúde. Sendo assim, sua aplicabilidade vai além
de apenas inserção de agulhas e sim variada gama de tratamento e recursos que podem
favorecer a assistência em saúde.

No município em questão buscaram-se informações sobre a disponibilidade de tratamento
com acupuntura e segundo as informações colhidas, o serviço é disponível, porem há uma
lista de espera com cerca de 2000 pessoas. Sendo assim acredita-se que com ampliação do
serviço e maior disponibilidade, irá favorecer mais o cidadão em relação a sua saúde e
prevenir o uso abusivo de medicamentos.

É  sabido  que  existe  um  número  muito  grande  de  pacientes  que  apresentam  várias
comorbidades  incluídas  doenças  renais  e  hepáticas,  com  o  uso  dessas  classes
medicamentosas e o seu abuso, a saúde dos mesmos poderá agravar-se. Ao oferecer uma
técnica  que é  relativamente  inócua como a  acupuntura  espera-se  prevenir  esse  uso  e
melhorar a qualidade de vida dos mesmos, bem como alivio e tratamento das dores.



ESTUDO DA LITERATURA

A lesão renal aguda é um diagnóstico muito comum, presente em até 60% dos pacientes
críticos, e sua terceira maior causa é a toxicidade de medicamentos.

 A nefrotoxicidade pode ser definida como qualquer lesão renal causada por medicamentos,
direta ou indiretamente, tendo a insuficiência renal aguda, tubulopatias e glomerulopatias
como apresentações clínicas comuns. Alguns exemplos de drogas comumente associadas à
redução aguda da taxa de filtração glomerular são anti-inflamatórios. (Sales, 2020).

Segundo OPAS/OMS (2016) em Uso Racional de Medicamentos: fundamentação em condutas
terapêuticas  e  nos  macroprocessos  da  Assistência  Farmacêutica,  onde apresenta  vários
artigos de diferentes temas e patologias, visando demostrar e orientar aos profissionais da
saúde que a atuação profissional frente aos problemas de saúde não é tão somente uso de
medicamentos.

Sendo assim, dentre as alternativas existem medidas não medicamentosas que podem ser
utilizadas como forma de prevenir riscos a saúde das pessoas em geral e diminuir o consumo
excessivo e incorreto dos medicamentos que podem causar danos à saúde, além de diminuir
gastos dos recursos públicos.

Um dos artigos: Abordagem da depressão maior em idosos: medidas não medicamentosas e
medicamentosas, demostrou que uma Meta-análise Cochrane 30 de 39 estudos (n=2.326)
objetivou  determinar  a  eficácia  do  exercício  no  controle  da  depressão  em  adultos
comparativamente a não tratamento ou outra intervenção.

O exercício mostrou-se moderadamente mais eficaz do que a intervenção controle para
reduzir  os  sintomas  de  depressão.  Quando  comparado  a  terapias  psicológicas  e
farmacológicas, o exercício não foi mais eficaz, embora as conclusões provenham de poucos
ensaios com problemas metodológicos.

Ainda no mesmo artigo demostrou que foi realizado um Ensaio clínico randomizado (n=755)
avaliou os efeitos de 10 sessões de acupuntura e de nove sessões de aconselhamento em
comparação com cuidados usuais em pacientes com depressão atendidos em serviços de
atenção primária.  As respostas relativas à melhora dos sintomas foram avaliadas pelos
escores de Questionário de Saúde do Paciente (PHQ-9,  em inglês)  aos três meses com
análises secundárias aos 12 meses. Comparativamente ao cuidado usual, houve redução
estatisticamente significativa nos escores de depressão do PHQ-9 após três meses para
acupuntura e aconselhamento.

Num  outro  artigo  denominado,  Dor  lombar:  como  tratar?  Dentre  as  medidas  não
medicamentosas,  mostram-se  razoavelmente  eficazes:  foi  citada a  acupuntura  para  dor
lombar crônica. Uma revisão Cochrane de 35 ensaios clínicos randomizados aferiu os efeitos
de acupuntura para tratamento de dor lombar não específica e de “agulhamento” a seco
(Dry needling - aplicação de agulhas em regiões miofasciais) para síndrome da dor miofascial
na região lombar. Para dor lombar crônica, acupuntura aliviou a dor e melhorou função
imediatamente após o tratamento ou por curto prazo.

Para  Silva  et  al  (2019)  os  anti-inflamatórios  não  esteroides,  apesar  de  sua  alta
comercialização e larga utilização pela  população mundial,  possuem grande número de



efeitos adversos ao organismo.

Os danos ao organismo têm origem tanto dos inibidores seletivos quanto dos não seletivos,
sendo  necessária  uma  avaliação  cuidadosa  das  condições  de  saúde  bem  como
socioeconômicas  do  paciente,  para  uma  melhor  indicação  do  tratamento  correto.

A analgesia pode ser promovida mediante a utilização de vários tipos de fármacos.  No
entanto, estes podem causar efeitos adversos de acordo com a espécie e condição física do
paciente.  A acupuntura tem se mostrado eficaz como coanalgésico pela  capacidade de
diminuir  a  quantidade  de  fármacos  utilizados  para  o  controle  da  dor  e  raramente  ser
contraindicada. (Taffarel, 2009).

A dor é algo que atinge a todos de maneira desigual,  é subjetiva e em geral  provoca
sentimentos de vulnerabilidade e desamparo, limita as atividades cotidianas, sociais e de
lazer, tendendo a influenciar a qualidade de vida das pessoas. Brasil et al (2008).

No Brasil, a acupuntura já vinha sendo incorporada como alternativa terapêutica, em geral
associada  a  procedimentos  da  medicina  científica  ocidental,  em  vários  hospitais
universitários, desde o início dos anos 80. A homeopatia foi reconhecida como especialidade
médica pelo Conselho Federal de Medicina em 1980, passando a ser oferecida como opção
terapêutica, em algumas unidades da Previdência Social, desde 1986.

Durante o  último Congresso Brasileiro  de Saúde Coletiva,  o  assunto mereceu destaque
através de "Comunicações Coordenadas". Sob o título geral de "Proposições alternativas de
assistência à saúde", discutiram-se a história e a "fundamentação científica" da homeopatia
e da acupuntura, as experiências de implantação dessas práticas na rede pública, em vários
Estados da Federação, e os problemas existentes para estender as práticas alternativas ao
SUS. Caderno de saúde pública. (2020)

Temos assistido a um crescente interesse pelas chamadas "práticas alternativas de saúde".
Sob esta designação genérica, destacam-se, pela frequência com que são mencionados,
especificamente,  o  uso de plantas medicinais,  a  homeopatia  e a acupuntura.  A Política
Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC), publicada em 2006, instituiu no
SUS  abordagens  de  cuidado  integral  à  população  por  meio  de  práticas  que  envolvem
recursos terapêuticos diversos. Desde a implantação, o acesso dos usuários tem crescido.
Atualmente,  o  Sistema Único de Saúde (SUS) oferece,  de forma integral  e  gratuita,  29
procedimentos  de  Práticas  Integrativas  e  Complementares  (PICS)  à  população.  Os
atendimentos  começam  na  Atenção  Básica,  principal  porta  de  entrada  para  o  SUS.

Foi relatada, por todos os usuários, a melhora ou extinção das enfermidades ou quadro
clínicos,  após  o  tratamento  com  Acupuntura,  como:  perda  de  peso,  ausência  de  dor
(muscular, de cabeça, tendinite, dor nas costas, dor nos ombros, hérnia de disco, bico de
papagaio,  reumatismo),  melhora  na  deficiência  óssea  (incluindo  osteoporose,  artrose),
controle da pressão alta,  controle da diabetes e melhora no sistema circulatório.  Cintra
(2010).

É,  portanto,  importante  que  os  médicos  adquiram conhecimento  sobre  tais  formas  de
terapias, das evidências ou não do seu uso, e que possam dialogar com seus pacientes e
orientá-los  sobre  tais  formas de tratamento,  prescrevendo-as  ou contra  indicando-as  e,
assim, possibilitando um maior leque de opções terapêuticas na fibromialgia. Braz (2011).



A Food and Drug Administration (FDA)  uma das  maiores  instituições  de  saúde do
mundo lançou um artigo  em 2017,  que devido aos  abusos  de opióides  utilizados  para
tratamento  da  dor,  recomendou  que  médicos  aprendessem  mais  sobre  acupuntura  e
quiropraxia para serem utilizadas como alternativa de tratamento.

Sendo assim, conforme citado por vários autores sobre a toxicidade medicamentosa e em
contrapartida as citações sobre o benefício da acupuntura em vários tratamentos, inclusive
dores crônicas, ressaltamos a importância da introdução da pratica da mesma na atenção
primaria de saúde, a fim de ampliar o leque de tratamentos não medicamentosos e prevenir
maiores danos aos pacientes e diminuição dos gastos no sistema público de saúde.

 

 

 

 

 

 

 

 



AÇÕES

Implantação de centro ou unidade que possa realizar atendimento com acupuntura, sendo
realizada seleção e ou encaminhamentos dos pacientes que apresentam doenças crônicas e
fazem uso de medicamentos  analgésicos  e  ou anti-inflamatórios.  Com a realização das
sessões de acupuntura de no mínimo 2 vezes por semana até obter os resultados esperados
e conscientização dos mesmo em relação ao uso e o risco a saúde com os medicamentos que
estão utilizando de forma abusiva. 



RESULTADOS ESPERADOS

Tendo em vista os resultados apresentados na literatura, acreditamos ser de grande valia a
implantação de atendimentos em acupuntura na Atenção Primaria, como forma preventiva
ao uso abusivo de anti-inflamatórios e melhora da dor sem que haja risco a saúde dos
pacientes que por ventura já se apresentam debilitados.  Além de diminuir os gastos com
medicamentos e onerar o sistema de forma desnecessária, não somente com o consumo dos
medicamentos, mas também dos riscos futuros que esses pacientes podem apresentar após
as consequências graves devido a toxicidade medicamentosa. 
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